
OPINIÃO

A cidadania dos partidos
políticos está em crise

difícil falar do papel dos partidos
políticos na formação da cidadania
diante do quadro partidário de
que se dispõe no Brasil. O papel

nesse processo de avanço da cidadania, que
poderia e deveria ser fundamental, acaba pre-
judicado porque as agremiações políticas têm-
se distanciado (LI população, em muitos casos,
não cumprindo a contento as funções de repre-
sentar a sociedade e de transfomiar-se em
espaços de encontro e reflexão de cidadãos
com alguma identidade ideológica.

Um partido é, ou deveria ser, um canal
institucional de expressão do pensamento
de um segmento da sociedade. É um local de
aglutinação de cidadãos que tenham uma
identidade de pensamento e visão de mun-
do. É também uni espaço de construção de
projetos de organização do Estado e de suas
relações com os cidadãos, e de formulação
de políticas públicas e de propostas
legislativas. O partido é ainda um instrumen-
to legítimo de disputa e conquista cio poder
institucional.

Não há absolutamente nenhum inconve-
niente - ao contrário, é saudável e desejável
em um sistema democrático - que as pessoas
tenham visões diferentes e que lutem para
que sua opinião prevaleça. Os partidos,
ideologicamente, podem estar em pontos
vxtremus, em situações exatamente opostas.
Como também não há nenhum problema em
que, circunstancialmente, partidos diferen-
tes cerrem fileiras em tomo de algum terna
relevante para a Nação.

Democracia é plural. E. no debate das
idéias, os cidadãos estarão representados
pelos partidos e, juntos, vão crescer. A for-
mação da cidadania no Brasil está atrasada

caminha, mas poderia ter avançado mais -
e os partidos políticos têm culpa nesse pro-
cesso. E necessário refletir sobre o que eles
têm deixado de fazer para pavimentar essa
via por onde a cidadania avança.

A noção de direitos e deveres certamente

será influenciada pelo comportamento dos
representantes. E quando os partidos polí-
ticos perdem de vista o interesse da maioria
em nome de urna busca predatória do
poder ou do simples 'mando", na pior
acepção clã como muitas vezes
acontece, em nada estarão contribuindo
para clareza dessa noção.

Mau exemplo - Que exemplos a maioria
dos políticos tem dado ao cidadão?
Corrupção com raras punições, que
inexplicavelmente separam o corrompido
do corruptor, deixando na boca da popula-
ção um amargo gosto de impunidade; to-
mada de decisões que vão interferir no
dia-a-dia de cada um, mas que não estão
necessariamente afinadas com a vontade
popular (exemplos fartos estão no modelo
escolhido para as privatizações, como no
caso da venda da Vale cio Rio Doce, em que
a maioria, conforme pesquisas, era contra);
apoio a políticas de governo que se têm
revelado excludentes e que relegam a se-
gundo plano temas fundamentais como
educação, saúde e trabalho; barganhas
políticas cuja moeda de troca são cargos,
vantagens e privilégios, quando não chega
a dinheiro vivo, como no episódio da
vencia (te votos para aprovar a emenda
constitucional permitindo a reeleição de
executivos.

Os partidos, muitas vezes, converte-
ram-se em instituições de conveniência,
fundados às vésperas das eleições para dar
retaguarda a interesses eleitorais fugazes,
deixando de existir com a mesma rapidez
com que são criados ou adaptando o dis-
curso e a prática para se manterem no
poder. Além disso, a freqüente troca de
partido por irni itos políticos, segundo inte-
resses momentâneos, mostra que a ques-
tão ideológica e programática - cuja
explicitaçào é fundamental para a demo-
cracia - não têm merecido a devida consi-
deração.
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Se é isso que o cidadão vê na vitrine dos
partidos políticos, em que se espelhará na
hora de determinar seu próprio comporta-
mento? Em que se baseará cada pessoa na
hora de cobrar do semelhante uma postura
coerente com o recomendável por um pro-
cesso íh-me e reto de formação da cidadania
que, afinal, é básica na construção do
Brasil solidário com que sonhamos? A cida-
dania cios partidos políticos parece viver
uma crise.

Do ponto de vista da cultura e do
imaginário da população, a prática dos
partidos, majoritariamente, não tem conse-
guido reverter, até o presente momento, a
simbologia de que os políticos são corrup-
tos e atuam para defender seus interesses
particulares e de grupo. Há um longo cami-
nho a percorrer para que esta situação se
altere - a política deve ser concebida e
praticada como serviço e não como privilé-
gio -, o que seguramente contribuirá para
o aumento da participação política dos
cidadãos.

Qualquer partido, independentemente
do perfil ideológico, deveria estabelecer,
como norma, princípios e relações éticas
que fussem exemplares e permitir que cada
eleitor escolhesse aquele grupo com o qual
se identificasse. O nível de sucesso da
agremiação dependeria, então, da seme-
lhança que tivesse com uma maior parcela
do eleitorado e da capacidade de conven-
cimento de cada um.

É interessante obseivar que a maioria
dos estatutos dos partidos políticos do
Brasil tem recomendações claras sobre o
papel que devem desempenhar. O proble-
ma está na distância entre a teoria e a
prática e na incoerência entre o discurso e
a ação dos políticos que os compõem.

Controle social - No quadro partidário
brasileiro, há uru partido que vem tentan-
do, desde sua fundação há 17 anos, ser
coerente cm sua açào. E essa ação se
processa no sentido de facilitar e contribuir
para a formação clã cidadania, chamando a
população a participar dos processos de
decisão e da responsabilidade pelos cami-
nhos escolhidos.

Nem de longe se pretende, com isso,
dizer que o Partido dos Trabalhadores tem
a hegemonia da virtude, nem tampouco
condenar todos, os outros partidos. Mas,

sim, afirmar que a breve história do PT está
repleta de atitudes que apontam claramen-
te para esse objetivo de formação da
cidadania.

Os exemplos que ilustram tais atitudes
podem ser encontrados em iniciativas como
O orçamento participativo e a criação de
mecanismos de controle social sobre a
ação dos administradores nos municípios e
Estados em que o PT exerceu ou exerce o
poder. É assim também com o incentivo à
mobilização popular, que vai de atos tão
simples como a reivindicação de uma obra
em um bairro, até momentos históricos,
como a luta pelas Diretas-Já ou o clamor das
ruas que desmascarou Fernando Colior de
Mello. E há exemplos atuais como a CPI do
Orçamento e o esforço para investigar os
bastidores e porões do processo da emen-
da da reeleição.

O PT tem encarado o desafio de respei-
tar a autonomia da sociedade civil e contri-
buído par-a que ela se capacite para assumir
cada vez mais essa autonomia. Podv se
afiniiar, com orgullo e alegria, que o
rido dos Trabalhadores tem desempenha-
do um papel decisivo nesse processo de
aprimoramento da cidadania e que, depois
dele, apontaram-se rumos irreversíveis nessa
caminhada. Apesar de seu caráter ainda tão
incipiente, avanços importantes foram con-
quistados na democratização do Estado e
da sociedade. Esse méritos, naturalmente,
não podem ser atribuídos somente ao PT,
mas ao conjunto das forças democrático-
populares, com as quais esse partido sem-
pre esteve aliado.

Alguns desafios precisam ser enfrenta-
dos. É necessário que os partidos consi-
gam, cada vez mais, transformar-se em
tradutores dos desejos da sociedade, con-
tribuindo para o aperfeiçoamento da de-
mocracia. E que a pratiquem internamente,
no cotidiano, socializando informações e
decisões e superando os modelos autoritá-
rios e personalistas de gestão partidária.

Por fim, fica o desafio de investirem na
formação política de seus militantes, visan-
do à sua capacitação para o debate e o
enfrentamento das graves questões que
hoje estão colocadas no País, já que os
direitos fundamentais cia maioria da popu-
lação continuam sendo sistematicamente
desrespeitados.
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